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Superiora das 
Missionárias da 
Consolata reeleita

As missionárias da Consolata 
reelegeram, na passada Quinta-feira, 
a irmã Simona Brambilla para o cargo 
de Superiora Geral. A religiosa, que vai 
ocupar o cargo nos próximos seis anos, 
tem 52 anos e é formada em Psicologia 
pelo Instituto de Psicologia da Pontifícia 
Universidade Gregoriana em Roma. 
Esteve em missão durante um ano em 
Maúa, província do Niassa, no Norte 
de Moçambique.No cargo desde 2011, 
a irmã Simona Brambilla já tinha 
ocupado o cargo de Conselheira Geral 
em 2005 e em 2011.

mensagem do Papa.
Francisco pede fim do 
comércio de armas

O Papa Francisco apelou ao fim do 
comércio de armas “que provoca tantas 
vítimas inocentes”. O Santo Padre 
destacou a “absurda contradição” que 
é “falar de paz, negociar a paz e, ao 
mesmo tempo, promover ou permitir o 
comércio de armas”, na sua mensagem 
para este mês sobre os desafios do 
mundo actual. Bergoglio questiona 
ainda se as guerras serão motivadas 
por problemas ou se serão “guerras 
comerciais”, para vender as armas 
no comércio ilegal e “enriquecer os 
comerciantes da morte”.

vaticano solidário 
com muçulmanos pelo 
início do ramadão 

O Vaticano enviou uma mensagem aos 
muçulmanos pelo início do Ramadão, 
onde manifesta “solidariedade orante” 
por parte dos fiéis católicos. O tema da 
mensagem, “Cristãos e Muçulmanos: 
juntos para o cuidado da Casa comum”, 
é inspirado na Encíclica “Laudato Si'”, 
do Papa Francisco. No documento, 
elaborado pelo presidente do Conselho 
Pontifício para o Diálogo Interreligioso, 
o cardeal Jean-Louis Tauran convida a 
uma renovação do diálogo entre todos 
sobre o modo como se está a construir o 
futuro do planeta.

dr dr

PAPA FRANCISCO
@pontifex_pt

05 de Junho de 2017
Nunca esqueçamos de que o 
ambiente é um bem colectivo, 
património de toda a humanidade 
e responsabilidade de todos.

02 de Junho de 2017
Na escuridão dos conflitos que 
estamos atravessando, podemos 
ser velas acesas para recordar que 
a luz prevalece sobre as trevas.

D. JORGE ORTIGA
@djorgeortiga

05 de Junho de 2017
Quem se dedica à #oração ou 
#contemplação tolera facilmente, 
sem perder a calma, um irmão 
que o insulta. (S. Doroteu, abade) 

dr

para que possa tirar um peso de cima, 
mas é sim uma maneira de simpatizar 
com a dor dos outros”, explicou.
“Partilhar e simpatizar só fazem sentido 
juntas. Uma pessoa que sabe partilhar e 
simpatizar com os problemas de outras 
é misericordiosa”, continuou. Tobias não 

IGREJA UNIVERSAL

“Quem é capaz de fazer uma obra 
de misericórdia, é porque sabe que 
recebeu misericórdia antes, que foi o 
Senhor a conceder-lhe misericórdia 
(...) Pensemos nos nossos pecados, nos 
nossos erros e em como o Senhor nos 
perdoou. Ele perdoou-nos a todos, teve 
essa misericórdia, e nós devemos fazer 
o mesmo com os nossos nossos irmãos 
e irmãs.”

Francisco, 5 de Junho de 2017

“As obras de misericórdia não são uma 
forma de aliviar a consciência, mas 
sim actos de sofrimento com os que 
sofrem. Ser misericordioso com os 
outros significa não apenas partilhar da 
sua dor, mas também correr riscos por 
eles”, afirmou o Pontífice no dia 5 de 
Junho, na sua homilia durante a missa 
vespertina na Casa de Santa Marta.
“Pensem em Roma quando se viu no 
meio da guerra. Quantos, começando 
com Pio XII, correram o risco de 
esconder os judeus para que não 
fossem mortos, de modo a que não 
fossem deportados! Eles arriscaram a 
própria pele! Mas, ao mesmo tempo, 
tratou-se de uma obra de misericórdia 

para salvar a vida dessas pessoas”, 
continuou Francisco.
A homilia do Papa centrou-se na 
primeira leitura do dia, do Livro de 
Tobias, que conta como o autor, um 
dos muitos israelitas no exílio, lamenta 
a morte de um parente desconhecido 

Papa Francisco: a misericórdia implica correr riscos e sofrer

também suportou desconforto por 
nós: foi até à Cruz para nos conceder 
misericórdia”, acrescentou.
O Papa afirmou ainda que se 
homens e mulheres são capazes 
de fazer obras de misericórdia, 

isso deve-se ao facto de Cristo 
ter piedade de todos através da 
remissão dos pecados.
“Pensemos nos nossos pecados, nos 
nossos erros e em como o Senhor 
nos perdoou. Ele perdoou-nos a 
todos, teve essa misericórdia, e nós 
devemos fazer o mesmo com os 
nossos irmãos e irmãs”, apelou.
“As obras de misericórdia são aquelas 
que nos afastam do egoísmo e nos 
fazem imitar Jesus de forma mais 
verdadeira”, concluiu o Pontífice.

*artigo da autoria de Junno Arocho Esteves, 
publicado em Crux Now. Tradução e 
adaptação de Flávia Barbosa.

Junno Arocho Esteves
Jornalista

que foi assassinado e enterrado, um 
acto proibido naquele tempo em 
Assíria.
“Uma obra de misericórdia, como 
aquela que foi levada a cabo por 
Tobias, não é apenas uma boa acção 
para que eu possa estar mais calmo, 

só arriscou a sua vida ao infringir a lei, 
mas também suportou o ridículo por 
parte dos amigos israelitas. 
Para Bergoglio, levar a cabo uma obra 
de misericórdia significa suportar 
sempre um desconforto. “Deixa- 
-nos desconfortáveis, mas o Senhor 
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qualidade — desculpe lá, eu encavalito 
assuntos, mas todos se ligam — que 
eu acho extraordinária, e não é por ser 
amiga dele: ele é o único realizador 
em Portugal, aliás, em muitos países 
do mundo, que fala de uma classe que 
é sempre esquecida, que é o povo. O 
povo não entra nos filmes, não entra 
nas histórias, não entra nas novelas, só 
se for para fazer os cómicos. E o João 
Canijo fala do povo com muito amor 
e muito carinho, embora isso muitas 
vezes seja duro porque ele é muito real 
e muito verdadeiro sobre isso, e as 
pessoas não estão preparadas para ser 
confrontadas consigo próprias. Muitas 
vezes a imagem que ele mostra choca 
as pessoas que são mais próximas 
disso. As pessoas não se revêem bem. 
Eu não sei olhar para mim como os 
outros olhariam, é sempre difícil. 
Mas eu acredito que o João tem essa 
qualidade. Quanto mais não seja, 
o “Fátima” é um documento, é um 
documento de uma peregrinação, que 
é fundamental porque o fenómeno 
Fátima é conhecido a nível mundial, 
portanto urgia falar sobre Fátima. 
Claro que o João não se debruça apenas 
sobre a religião, ele debruça-se sobre 
as pessoas que vão a Fátima, ou, neste 
caso, um grupo de pessoas. Isso a 
mim interessou-me imediatamente. 

Também achei engraçado que fossem 
só mulheres — depois arrependi-me 
porque o feitio das mulheres juntas é do 
pior que há. Mas tudo isso me parecia 
uma excelente ideia, e obviamente que 
conheço o processo do João Canijo, que 
é um processo em que para fazermos 
as coisas nos aproximamos muito, ou 
tentamos aproximar-nos muito, de 
uma verdade, da verdade, da nossa 
verdade, obviamente, e da realidade, 
quase como se fosse um documento, 
um documentário. Portanto, sabia 
que ia ter que fazer uma peregrinação. 
A primeira peregrinação que eu fiz 
foi de Reguengos de Monsaraz até 
Fátima. Primeiro, gostei imenso de 
conhecer aqueles peregrinos. Até 
hoje mantemos o contacto — o filme 
já foi feito há dois ou três anos — e 
continuamos a falar. Foi encantador, 
eles receberam-me excepcionalmente, 
porque sabiam ao que eu ia. Houve 
actrizes que não quiseram dizer ao 
que iam, mas eu disse logo: “Era o 
que me faltava estar a fingir, isso é 
defraudar as pessoas”. Mas terá sido o 
João Canijo que deixou essa hipótese 
em aberto e muitas das actrizes são 
realmente muito crentes... Mas eu 
disse a verdade, expliquei que queria 
perceber como era uma peregrinação 
e que provavelmente iria aproveitar 

R
ita Blanco participou no filme “Fátima”, do 
realizador João Canijo — um amigo de longa 
data. Fez a peregrinação até Fátima, juntamente 
com outras dez mulheres, na pele de uma 
transmontana. O caminho está no centro do 

filme. Viveram na primeira pessoa os conflitos e 
dificuldades com que os peregrinos se confrontam, 
e assim foram construindo o guião. Imaginou uma 
Rita nascida em Trás-os-Montes e criou Ana Maria, a 
sua personagem. Apaixonada por pessoas, diz-se não 
crente na fé católica, mas crente no amor. E confessa 
que ao chegar a Fátima se emocionou: “Quando estou 
no meio de pessoas que estão a sentir uma coisa, é 
fatal que eu também sinta”.

“Eu tenho a sorte 
de fazer aquilo 
que gosto, e acho 
que isso é um 
privilégio”

FILIPA CORREIA
TEXTO / FOTOGRAFIAS

ANA PINHEIRO
FOTOGRAFIAS

Quando o João Canijo falou consigo 
e lhe propôs participar num filme 
em que teria mesmo de fazer uma 
peregrinação a Fátima, o que é que 
pensou?
Fiquei extremamente contente. Eu 
tenho uma relação de trabalho com o 

João já desde os meus 19 anos, isto tem 
sido um caminho que temos feito os 
dois, paralelamente, mas os dois juntos. 
(...) No filme anterior ele perguntou- 
-me sobre o que é que eu queria falar. 
Nós estávamos na linha do amor 
incondicional, e a fé pode de alguma 
forma estar ligada a isso. Portanto, 
o João decidiu… O João tem uma 



4 ENTREVISTA IGREJA VIVA

situações para depois utilizar no meu 
trabalho. Eles foram encantadores, 
e isso foi logo uma mais-valia. Para 
além disso, também foi uma espécie de 
homenagem à minha família. Eu tenho 
uma parte da família muito religiosa, a 
minha avó era muito, muito religiosa, 
muito crente na fé católica. Se a minha 
avó estiver lá em cima e se lá houver 
janelas (risos), então certamente estará 
muito feliz, aos pulinhos mesmo, que 
ela era muito enérgica. Portanto, não 
me incomodou nada. Depois voltei a 
fazer outra peregrinação, que já era 
uma preparação para o filme, e fomos 
de Vinhais, mas aí parávamos, o João 
às vezes filmava, foi muito mais fácil. 
Eu acho que acabámos por não fazer 
aqueles quilómetros todos de Vinhais, 
que são 400 e tal. Houve actrizes que 
fizeram a peregrinação de Vinhais, que 
é duríssima.
Por tudo isto a ideia de fazer este filme 
agradou-me. Sempre que faço um papel 
e posso conhecer novas pessoas, novas 
coisas, novos olhares, isso interessa-me 
porque preenche-me a mim. Por isso eu 
nunca diria: “Ai, não quero”.

Como foi o processo de construção 
do filme? O João já tinha um guião 
pré-definido ou estava em aberto 
e vocês foram construindo em 
conjunto?
Foi assim, juntamo-nos para o João 
explicar que queria que fizéssemos 
uma peregrinação, e cada uma foi fazer 
a sua peregrinação, mesmo as que já 
tinham feito, para lembrar, para verem 
se havia acontecimentos interessantes, 
e também para estar muito fresco nas 
nossas memórias e podermos depois 
construir o guião. E assim foi, fizemos. 
Depois fomos para lá para os ensaios. 
Nós estipulámos os dias que leva de 
Vinhais até Fátima, que são nove ou dez, 
e duros, a cada dia fazem-se uns 50 e tal 
quilómetros, não são os 20 ou 30 que 
fazíamos. Depois íamos construindo o 
guião com as nossas experiências. Eu 
dizia: “Eu não me dou bem com ela 
porque se ela vai fazer isto…”, e depois 
íamos criando as relações umas com 
as outras, e sem querer o grupo acabou 
por se juntar em volta da personagem 
da Anabela, porque ela tinha aquelas 
atitudes. As personagens começaram 
assim. A minha personagem nunca 
poderia encarar bem as atitudes dela, 
e assim criou-se um conflito, porque 
o João queria também situações de 
conflito entre pessoas para mostrar 
que os peregrinos são pessoas. Mas 
fomos nós que construímos o guião, 
e o João cristalizou algumas falas, 
algumas... Ficaram delineados todos os 
acontecimentos, depois a maior parte 

das actrizes disse mais ou menos o que 
iria dizer, e isso ficou escrito, e ficou um 
guião. Mas eu nunca dizia nada daquilo, 
dizia em função do que me apetecia. 
Também já sou velhinha e estou no meu 
direito. (risos)

Essa contínua construção do 
guião e o facto de terem feito, de 
verdade, uma peregrinação, não 
levou a que ao longo do caminho 
personagens e actrizes por vezes 
se confundissem?
Não, sabia-se perfeitamente. Para já 
eu não falo assim [com pronúncia 
transmontana], “tá” a perceber? Eu falo 
de outra maneira, mas eu falava assim e 
era assim, e não estava a fazer de Rita... 
Ou melhor, eu estava a fazer de Rita, ou 
seja, o meu trabalho como actriz é fazer 
esse exercício: eu sou a Rita, como é que 
a Rita, se tivesse nascido em Trás-os- 
-Montes, se tivesse tido esta vida que eu 
escolho e escrevo, se tivesse este marido, 
estes filhos, trabalhasse neste café com 
estas pessoas, com este mundo, e se 
fosse devota de Nossa Senhora, etc., 
etc., como é que reagiria. Portanto, há 

sempre qualquer coisa de mim. Aliás, eu 
acho que há em todos os actores, mas 
há muitos actores que dizem que não... 
Não é possível, se calhar é possível, 
não sei, eu só posso falar por mim, mas 
acredito que nunca posso dar verdade 
a uma personagem se eu não estiver 
lá. E a personagem construiu-se assim, 
pensando como é que eu seria naquela 
situação. Por isso é que... Bem, eu agora 
ia dizer uma coisa tão vaidosa, que 
horror! Ainda bem que me controlei… 
Eu não devo ser a pior pessoa do mundo, 
portanto, quando faço personagens em 
que tenho mais liberdade, acabam por 
ser umas personagens que gostam de 
participar e gostam de ajudar. Mas isto 
também não sou eu, é a minha família 
que é toda assim e eu imito-os, pronto. 
Isto correu-me tão mal!

Houve alguma particularidade no 
facto de fazer a peregrinação só 
com mulheres, tendo em conta que 
eram 11 peregrinas?
Teve, teve! Olhe que teve, olhe 
que sim! (risos) Bom, para já, não 
eram só mulheres porque a equipa 
tinha alguns homens. O João adora 

mulheres. Adora não no sentido 
bíblico (risos), acha que as mulheres 
— e eu também acho, embora adore 
homens, neste caso o meu, não é? 
(risos) — são mais interessantes e 
têm mais coisas, mais nuances que se 
podem explorar, no melhor sentido da 
palavra, para construir personagens 
mais densas, mais profundas. Eu 
também acho, francamente, aliás, já 
está provado, como vemos nos países 
mais civilizados, que as mulheres têm 
uma capacidade de organização que 
os homens jamais terão, e por isso são 
essas pessoas que estão nos lugares de 
direcção e de organização dos países, 
na política. É verdade! E isso não quer 
dizer que sejam melhores ou piores, 
têm características diferentes, e... 
[em surdina] Claro que são melhores, 
têm filhos e não sei quê, é verdade! 
E o João admira profundamente as 
mulheres. Mas eram muitas actrizes, 
muitos egos, eu contra mim falo, e 
depois aquilo às vezes complicava-
-se. E às vezes quando nós estamos 
a trabalhar, e estamos a trabalhar 
muitas horas, e vamos a andar, 
e depois chove torrencialmente, 
passamos o dia à chuva, e não sei 
quê, claro que aquilo começa a moer 
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e o que acontece é que as pessoas à 
vezes perdem noção da realidade, 
esquecem-se que aquelas personagens 
não são elas e deixam-se levar um 
bocadinho pelo próprio conflito. Às 
tantas ficávamos: “Mas não sou eu que 
estou a dizer isso, é a personagem, que 
disparate, onde é que já se viu?”. Mas 
eu tinha lá duas enormes amigas, a 
Cleia e a Vera. Eu sou amiga da Cleia e 
da Vera... bom, a gente não deve dizer 
nunca para sempre, mas para sempre. 
Gosto muito delas. Ambas já fizeram 
de minhas filhas, não sei porquê tenho 
esta tendência, cada vez que uma 
actriz faz de minha filha fica-me aqui 
guardadinha para sempre. Eu falo 
“bués”, sou insuportável…

Ao chegar a Fátima, a Rita 
emocionou-se…
Eu fiz questão de fazer a procissão 
de velas e nós estávamos mesmo 
cansados. Tínhamos chegado, foi 
pousar as coisas no hotel, tomar um 
duche e “bora” todos para lá. Tanto 
que as peregrinas que iam comigo não 
foram, ficaram sentadas a assistir, 
e eu disse: “Ai não, desculpem lá, 
eu estou aqui, quero mesmo fazer a 

procissão”. E houve um peregrino 
do grupo que me disse: “Vá lá que 
eu vou contigo”. E fomos os dois. Eu 
estava realmente cansada, tínhamos 
acabado de chegar, ainda fizemos 200 
e tal quilómetros, é muita ginástica, 
e quando começámos a andar, o que 
me aconteceu é que parecia que estava 
a ser levada. Há ali um momento 
em que perdemos o cansaço porque 
aquilo é tudo comovente, há também 
uma atmosfera criada — eu digo isto 
porque no teatro e nos espectáculos 
nós criamos atmosferas para levar 
as pessoas a sentirem uma emoção, 
e eu não estou a dizer que a emoção 
é menos verdadeira, não é essa a 
questão, a questão é que se cria uma 
situação, são muitas pessoas que 
estão comovidas, são as velas, é a 
noite, tudo aquilo, e eu realmente 
dizia “estou a ser levada”, não estava 
cansada. Claro que isso para uma 
pessoa que seja crente provavelmente 
tem o significado de “é Nossa Senhora 
que nos está a ajudar”. Esse para mim 
não é o significado... Eu acho que não 
se pode dizer que eu não esteja ligada 
à religião porque eu gosto muito de 
pessoas, gosto mesmo de pessoas, 
e gosto muito de animais também, 

confesso. Acho que a fé cristã fala no 
amor pelos outros, e isso liga-me a 
essa mesma ideia. Aliás, as religiões, 
em princípio, são todas nesse sentido, 
de amar o próximo, de respeitar, de 
gostar das pessoas que estão à nossa 
volta e das que não estão. Portanto, 
claro que quando estou no meio de 
pessoas que estão a sentir uma coisa, 
é fatal que eu também sinta. Espero 
não me acontecer de estar ao pé de um 
criminoso e ficar criminosa também 
(risos). Não, não, isso já não é uma 
emoção.

Qual é a sua relação com a 
religião?
Acredito que a religião teve uma 
grande importância no criar balizas 
nas pessoas, ou seja, a noção de bem 
e de mal, que foi muito importante 
durante muito tempo para que as 
pessoas não andassem perdidas, e 
que andam, andarão sempre, mas na 
verdade é fundamental que as pessoas 
percebam que matar não é razoável, 
que tratar mal as outras pessoas 
também não... E a religião, acho eu, 
sempre serviu para ir orientando as 
pessoas de alguma maneira. Claro 
que isso tem sempre um reverso, 
que é às vezes limitar muito o que é 
o bem e o que é o mal. E como isto 
é feito por pessoas e as pessoas, por 
mais que não queiramos, são feitas 
de muita coisa, coisas boas e coisas 
más, às vezes geram-se conflitos 
porque se torna tudo um bocadinho 
mais restritivo, enfim, é a natureza 
humana. Mas isto é a minha opinião 
e morre aqui neste sitiozinho, não 
a imponho a ninguém. Eu acho que 
a religião foi fundamental durante 
muito tempo, mas a religião também 
teve, e neste caso a católica teve, como 
nós sabemos, alturas muito críticas. 
A maneira como evangelizaram no 
tempo das descobertas terá tido 
coisas graves, como a Inquisição. 
Mas na altura não se sabia. O nosso 
pensamento também não era o 
pensamento actual, como é óbvio. 
Mas, do que é que a religião é feita? 
De pessoas, não é? Somos nós, são as 
pessoas que fazem a religião. E como 
é feita por pessoas, haverá sempre 
erros. Toda a gente comete erros. A 
Igreja, quanto mais poder tem, tal 
como tudo na vida quando há muito 
poder, pode tornar-se demasiado 
impeditiva da vida das pessoas. 
Hoje em dia a religião é muito mais 
livre, as pessoas são muito mais 
livres de fazer escolhas, e antes não 
eram assim tão livres. Nós vivemos 
num país maioritariamente católico, 
portanto, eu lido com isso desde que 
nasci, e não é nenhum drama, pelo 
contrário, recebi muitas coisas boas 

a partir daí, mas eu não sou crente. 
Eu acredito sabem em quê? No 
amor. E isso também é um ponto de 
encontro, penso eu, com as religiões 
todas, nomeadamente a da fé católica, 
que eu acredito profundamente que 
também deseje o amor. Aliás, diz- 
-se, Deus é amor. Para mim, o amor 
é Deus, digamos só ao contrário 
(risos). Mas todos nós desejamos, 
acho eu, respeitar o outro, o melhor 
para o outro, apreciar, e sobretudo 
apreciar a natureza, não destruir 
mais. A natureza é impressionante. E 
se a religião fizer com que as pessoas 
respeitem mais o nosso planeta, então 
a religião vale muito a pena.

Já tem algum projecto pensado? 
Com ou sem o João Canijo...
Com o João sim, também, mas 
eu agora fico imparável porque 
tenho que fazer uma telenovela. 
Acabei agora um filme e ainda “vou 
fazer uma perninha” num filme 
americano, de um rapaz americano 
muito engraçado, mas é um papel 
pequeno, eles autorizaram-me. Eu 
quando estou a fazer novela não 
faço mais nada, porque tenho uma 
família, e é muito duro. Há pessoas 
que conseguem fazer teatro à noite, 
eu fiz uma vez e ia morrendo, não 
quero, fico muito triste porque eu 
preciso da minha vida, preciso dos 
meus bichos, da minha filha, da 
minha família, todos, não é verdade? 
Até dos maridos a gente precisa. 
Também não preciso assim tanto. 
(risos) 
Depois tenho o próximo filme do 
Canijo, que desta vez vai ser a partir 
de um autor, do Strindberg. Um filme 
cheio de mulheres, aviso já. Valha- 
-me Deus. Não, mas desta vez eu vou 
conseguir pôr homens, ou eu saio do 
filme. “E bou-me embora, carago!”

A vida de actriz acaba por ser 
um pouco como a peregrinação, 
repleta de altos e baixos?
Como a vida… Não é a vida de todos 
nós? Mas eu tenho a sorte de fazer 
aquilo que gosto, e acho que isso é um 
privilégio, porque faço mesmo aquilo 
que quero. Claro que faço trabalhos 
que não me interessam muito, outros 
que eu penso que me vão interessar 
imenso e depois resultam muito mal, 
e outras coisas que eu detesto fazer. 
Detesto não é bem, porque depois eu 
quando chego lá arranjo sempre uma 
maneira de me agarrar e de não ser 
uma perda para mim. Mas eu faço o 
que gosto, se a minha vida é essa então 
que venham muitas peregrinações, eu 
gosto. Eu gosto...
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LITURGIA da palavra

xi domingo 
do tempo comum

“PELO CAMINHO, PROCLAMAI QUE 
ESTÁ PERTO O REINO DOS CÉUS”

CONCRETIZAÇÃO: Maria é a Senhora do louvor e da acção de graças. 
A proposta é que façamos com Ela a experiência da oração de acção de 
graças, muito particularmente na celebração da liturgia da Eucaristia que, 
por excelência, é “acção de graças”. Vamos, por isso, até ao próximo mês 
de Setembro, revisitar cada parte da liturgia Eucarística, contemplando e 
saboreando cada característica. Para este Domingo propomos também que 
se faça um arranjo floral à volta do Círio Pascal, colocado ao lado do cartaz 
do Ano Pastoral.

itinerário

Sugestão de cânticos
— Entrada: Cristo Jesus, Tu me chamaste, H. Faria (NRMS 30) 
— ofertório: Em redor do teu altar, M. Carneiro (NRMS 42)
— Comunhão: Não fostes vós que me escolhestes, Az. Oliveira (NRMS 59)
— Final: Com a bênção do Pai, J. Santos (NRMS 38)

Eucologia
Orações próprias Domingo XI do Tempo Comum (Missal Romano, p. 
405).
Prefácio Comum III (Missal Romano, p. 502).
Oração Eucarística I (Missal Romano, pp. 515ss).
Bênção solene do Tempo Comum V (Missal Romano, p. 562).

Viver a alegria
Propomos que cada um de nós, durante esta semana, agradeça o dom da 
vida e da fé de cada elemento da sua família, pronunciando o nome de 
cada um, na oração pessoal.

ATITUDE MARIANA
Acção de graças.

CARACTERÍSTICA
Gratidão por Deus nos dar o nome 
de filhos.

ILUSTRAÇÃO DA ARQ. MARIA TAVARES

Leitura I Ex 19, 2-6a
Leitura do Livro do Êxodo
Naqueles dias, os filhos de Israel partiram de Refidim e chegaram ao deserto 
do Sinai, onde acamparam, em frente da montanha. Moisés subiu à presença 
de Deus. O Senhor chamou-o da montanha e disse-lhe: “Assim falarás à casa 
de Jacob, isto dirás aos filhos de Israel: «Vistes o que Eu fiz ao Egipto, como 
vos transportei sobre asas de águia e vos trouxe até Mim. Agora, se ouvirdes a 
minha voz, se guardardes a minha aliança, sereis minha propriedade especial 
entre todos os povos. Porque toda a terra Me pertence; mas vós sereis para 
Mim um reino de sacerdotes, uma nação santa»”.

Salmo Responsorial Salmo 99 (100)
Refrão: Nós somos o povo de Deus,
as ovelhas do seu rebanho. 

Leitura II Rom 5, 6-11
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos
Irmãos: Quando ainda éramos fracos, Cristo morreu pelos ímpios no tempo 
determinado. Dificilmente alguém morre por um justo; por um homem bom, 
talvez alguém tivesse a coragem de morrer. Mas Deus prova assim o seu amor 
para connosco: Cristo morreu por nós, quando éramos ainda pecadores. E 
agora, que fomos justificados pelo seu sangue, com muito mais razão seremos 
por Ele salvos da ira divina. Se, na verdade, quando éramos inimigos, fomos 
reconciliados com Deus pela morte de seu Filho, com muito mais razão, 
depois de reconciliados, seremos salvos pela sua vida. Mais ainda: também 
nos gloriamos em Deus, por Nosso Senhor Jesus Cristo, por quem alcançámos 
agora a reconciliação.

EVANGELHO Mt 9, 36 – 10, 8
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus
Naquele tempo, Jesus, ao ver as multidões, encheu-Se de compaixão, porque 
andavam fatigadas e abatidas, como ovelhas sem pastor. Jesus disse então aos 
seus discípulos: “A seara é grande, mas os trabalhadores são poucos. Pedi ao 
Senhor da seara que mande trabalhadores para a sua seara”. Depois chamou a 
Si os seus doze discípulos e deu-lhes poder de expulsar os espíritos impuros e de 
curar todas as doenças e enfermidades. São estes os nomes dos doze apóstolos: 
primeiro, Simão, chamado Pedro, e André, seu irmão; Tiago, filho de Zebedeu, e 
João, seu irmão; Filipe e Bartolomeu; Tomé e Mateus, o publicano; Tiago, filho de 
Alfeu, e Tadeu; Simão, o Cananeu, e Judas Iscariotes, que foi quem O entregou. 
Jesus enviou estes Doze, dando-lhes as seguintes instruções: “Não sigais o 
caminho dos gentios, nem entreis em cidade de samaritanos. Ide primeiramente 
às ovelhas perdidas da casa de Israel. Pelo caminho, proclamai que está perto 
o reino dos Céus. Curai os enfermos, ressuscitai os mortos, sarai os leprosos, 
expulsai os demónios. Recebestes de graça, dai de graça”.
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O Décimo Primeiro Domingo (Ano A) traça alguns momentos importantes da 
História da Salvação: a saída do Egipto e o caminho pelo deserto (primeira 
leitura), alicerces da fé de Israel no Deus da Aliança; a nossa redenção (segunda 
leitura) obtida pela morte e ressurreição de Jesus Cristo; o tempo da missão 
(evangelho), que é o mesmo dizer, o tempo da Igreja. Enxertados nesta História da 
Salvação, somos, na actualidade, o rosto visível do povo de Deus (salmo), cada um 
de nós está entre os “doze” convocados para louvar a Deus com alegria e para pôr 
em prática o mandato missionário: “Proclamai que está perto o reino dos Céus”.

“Pelo caminho, proclamai que está perto o reino dos Céus”
Jesus Cristo dedicou grande parte do seu tempo ao contacto com pessoas 
“fatigadas e abatidas”, marcadas pela fragilidade, paralíticos, cegos, mudos, 
doentes de toda a espécie, também espirituais ou designados de pecadores.
O Mestre deu exemplo e agora desafia os discípulos a misturarem-se com toda essa 
gente e aí proclamarem a proximidade do Reino dos Céus.
Em primeiro lugar, convida à oração para que não faltem trabalhadores na seara. 
É costume interpretar este pedido “como um convite a rezar pelas vocações 
sacerdotais ou religiosas, mas isso é redutivo. Significa muito mais do que isso: 
significa pedir a Deus que me mande a mim como operário da compaixão, que me 
envie como trabalhador da piedade, que me mande, com um coração de carne, 
comer o pão das lágrimas com quem chora, beber o cálice do sofrimento com 
quem sofre, lutar contra o mal com quem luta para que o mal não saia vencedor” 
(Ermes Ronchi e Marina Marcolini).
O número doze evoca as doze tribos de Israel. Estas formavam o povo de Deus (do 
Antigo Testamento). Agora, os “Doze” representam a continuidade com o povo da 
primeira aliança e são o fundamento da comunidade da nova e eterna aliança.
O programa missionário, estruturado à imagem da missão histórica de Jesus 
Cristo, compreende duas dimensões: palavra e acção, o anúncio do Reino e a 
realização dos sinais messiânicos.

Louvor
Não é preciso investigar muito para perceber a quantidade de pessoas que 
hoje está fatigada e abatia, sem esperança, ou, para retomar a linguagem 
bíblica, pessoas que vivem “como ovelhas sem pastor”. As doenças neuronais 
são a marca do nosso tempo: entre elas, a depressão, o défice de atenção, a 
hiperatividade, a síndroma de burnout (esgotamento físico e mental ligado à 
vida profissional). Vivemos na “sociedade do cansaço” (Byung-Chul Han).
Os discípulos de hoje recebem a missão de sempre: proclamar, com palavras e 
gestos, a proximidade de Deus. Ser cristão é ter tempo para acolher e escutar 
alguém doente ou qualquer pessoa necessitada de ser escutada e acompanhada. 
Nunca é mal gasto o tempo oferecido aos outros. Nada mais do que isto pode 
encher a vida de autêntica felicidade. Eis o poder que nos é dado hoje por Jesus 
Cristo: o poder de nos fazermos próximos de cada pessoa. É este poder da 
proximidade que pode dar início à cura e desembocar no louvor.

REFLEXÃO

Reflexão preparada por Laboratório da Fé  |  in www.laboratoriodafe.net

elementos celebrativos a destacar

Dinâmica da para o Tempo Comum II
1. Preparação Penitencial
No momento da preparação penitencial, poderemos fazer com a 
fórmula B: “Tende compaixão de nós, Senhor...”.
2. Oração Eucarística
Tendo em atenção a atitude mariana de acção de graças, vamos 
nesta parte do Tempo Comum estar particularmente atentos à 
Liturgia da Eucaristia, como “acção de graças” por excelência. Neste 
XI Domingo do Tempo Comum, depois de termos celebrado a 
solenidade da Santíssima Trindade, o Deus de “Pessoas”, Pai, Filho, 
Espírito Santo, propomos que esteja subjacente na nossa celebração 
o assumir da individualidade de cada um de nós, considerando o 
nosso próprio nome e o nome dos outros, sentindo-nos conhecidos, 
amados e chamados; nesse sentido vamos propor a primeira Oração 
Eucarística, na qual temos, concretamente, a possibilidade de 
pronunciar vários nomes que são marca no nosso património cristão e 
espiritual.

Introdução à Liturgia da Palavra
“Se ouvirdes a minha voz, se guardardes a minha aliança, sereis 
minha propriedade especial entre os povos”. Eis o que o Senhor nos 
dirá! Preparemo-nos para escutar e acolher esta voz que nos traz a 
boa notícia da verdade infinita do amor e da vida!

Cuidados na proclamação da Palavra
Primeira leitura: Este texto do livro do Êxodo põe-nos a 
contemplar o povo de Deus a caminho, a acampar. O povo para 
Moisés é chamado por Deus para ser o transmissor da Palavra 
portadora da iniciativa de Aliança de amor. Este ambiente exige 
do leitor uma proclamação pausada e solene.
Segunda leitura: O leitor tentará fazer aparecer a densidade da 
mensagem do texto fazendo uma proclamação muito pausada e 
contemplativa.

Oração universal
Caríssimos irmãos: oremos a Deus Pai todo-poderoso e, pelos méritos 
de Jesus Cristo, seu Filho, que morreu por nós quando éramos 
pecadores, peçamos (ou cantemos), com toda a confiança: 

R. Atendei, Senhor, a nossa prece.

1. Pelos bispos, sucessores dos Apóstolos, pelos trabalhadores da 
seara do Senhor e pelas multidões fatigadas e abatidas, oremos.   

2. Pelos que têm de partir do seu país, pelos profetas a quem Deus 
manda falar e pelo povo que os escuta e se converte, oremos. 

3. Pela nossa Arquidiocese de Braga, pelas nossas paróquias e por 
todas as pessoas que vivem indiferentes perante a vida abundante 
dos mistérios da fé, oremos.

4. Pelas ovelhas que andam sem pastor, pelos enfermos de doenças 
incuráveis, pelos leprosos e pelos moribundos, oremos. 

5. Pelos que perderam a fé e andam tristes, pelos que, por 
fragilidade, caíram em pecado e pelos que, para salvar outros, se 
deixam matar, oremos.

6. Por nós mesmos, povo de reis e nação santa, que o Filho de Deus 
reconciliou, e pelos defuntos das nossas famílias e da nossa Paróquia, 
oremos.

Senhor, nosso Deus, que tivestes compaixão das multidões e lhes 
mandastes o vosso Filho muito amado, dai-nos a graça de ouvir a sua 
voz, para Vos servirmos, adorarmos e bendizermos.
Por Cristo, Senhor nosso.
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Fale connosco no

Leitor de Código

09.06.2017
FORMAÇÃO 
"HIPERACTIVIDADE/DÉFICE DE 
ATENÇÃO — SINAIS DE ALERTA 
E DE ACTUAÇÃO"
21h30 / Junta de Freguesia  
de S. Victor (Braga)

de 8.06.2017 a 21.06.2017
EXPOSIÇÃO "S. JOÃO DE DEUS 
— HOSPITALIDADE E AMOR"
09h30 às 18h00 / Museu Pio XII

O programa Ser Igreja entrevista, esta semana,   
o Pe. José Alves, pároco em Vieira do Minho.

Sexta-feira, das 23h00 às 24h00FM 101.1 Mhz
AM 576Khz.

15.06.2017
SOLENIDADE DO SANTÍSSIMO 
CORPO E SANGUE DE CRISTO

10% *
Desconto

     Livraria Diário do Minho

€

PVPO livro "Papa Francisco que Teologia?" trata-se de 
uma reflexão crítica acerca das palavras e atitudes 
do Papa, procurando "contextualizá-las no quadro 
mais amplo da doutrina cristã", considerando 
ainda "a sua formação jesuíta" e a sua "pertença à 
cultura latino-americana", pode ler-se na sinopse 
do livro. O livro pretende, assim, contribuir para o 
"aprofundamento dos aspectos mais significativos 
da «visão» teológica do Papa actual, remontando às 
matrizes originais do seu pensamento".

* Na entrega deste cupão. Campanha válida de 08 a 15 de Junho de 2017.

Alberto Cozzi,
Giannino Piana, 
Roberto Repole

papa francisco 
que teologia?

15,80

A Peregrinação Jubilar das Pessoas 
com Deficiência, Famílias e 
Instituições decorre entre os dias 16 
e 18 de Junho, em Fátima. O tema 
deste ano é “Caminhar Na Luz E Na 
Alegria – Ser Igreja Para Todos”.
As inscrições já estão abertas e 
podem realizar-se no site do Serviço 
Pastoral a Pessoas com Deficiência 
(www.pastoraldeficiencia.pt).
A peregrinação encerra com a 
celebração da eucaristia na Basílica 
da Santíssima Trindade, presidida 

Peregrinação Jubilar das pessoas com 
deficiência tem inscrições abertas

pelo Arcebispo Primaz, D. Jorge 
Ortiga, no dia 18, às 15h.
A organização explica que a 
Peregrinação Nacional nasce 
da preocupação da Igreja com a 
invisibilidade das pessoas com 
deficiência e que “a pessoa com 
deficiência pode reconhecer o seu 
próprio valor e a sua beleza; ter 
confiança em si própria e nas suas 
capacidades de crescer e fazer coisas 
bonitas e boas e mudar a imagem 
negativa que tem de si mesma”.


